
'DÍVIDA EXTERNA 

,,,;Ajuste econômico prevê 
financiamento externo 

BRASÍLIA — O programa de 
ajuste da economia que o go-
verno está negociando com o 
Fundo Monetário Internacio-
nal (FMI) prevê que, no próxi-
mo ano, os organismos inter-
nacionais de crédito, como 
Banco Mundial (Bird) Banco 
Interamericano Desenvolvi-
mento (BID), e o governo japo-
nês desembolsarão US$ 750 mi-
lhões para o financiamento de 
projetos brasileiros. 

O retorno de recursos exter-
nos equilibrará as contas ex-
ternas, garantindo ao governo 
a normalização dos pagamen-
tos dos credores internacio-
nais e a a queda das taxas de 
inflação e de juros. Nos últi-
mos 12 meses do programa, 
que será executado entre ja-
neiro de 92 e agosto de 93, a in-
flação média anual se situará 
na faixa de 20%, informou on-
tem um dos negociadores bra-
sileiros. 

A carta de intenções e o me-
morando técnico de entendi-
mentos será enviados a Wa-
shington no inicio da próxima 
semana, mas o acordo só deve-
rá ser concluído em janeiro, 
porque o FMI estará em "fé-
rias coletivas" a partir de 
meados do mês que vem, afir-
mam os negociadores. "Logo 

após a aprovação do acordo 
pelo FMI serão iniciadas as 
negociações com os organis-
mos internacionais", infor- 

:::r mou um assessor do Ministé- 
' rio da Economia. 

As negociações estão adian-
tadas, porque desde o inicio do 

c.:::mês missões técnicas do Bird e 
--?«do BID visitam o País na bus-

ca de informações sobre o pro-
":grama de estabilização. Mes-

ma posição tem mantido o go-
verno japonês, que demons-
trou disposição de financiar 
novos projetos brasileiros 
com recursos do Fundo de Re-
ciclagem, o antigo Fundo Na-
kasone, afirmam as fontes. 

"O Início formal das nego-
ciações com o Fundo já garan-
tiu ao País um melhor am-
biente internacional", ponde-
rou um técnico, lembrando 
que a prioridade é a normali-
zação dos pagamentos aos cre-
dores internacionais, desde 
que observada a capacidade de 
o país gerar divisas para qui-
tar seus débitos. 

Na próxima semana, o mi-
nistro da Economia inicia en-
tendimento com o Clube de 
Paris, entidade que reúne os 
países credores do Brasil, e pa-
ra a qualo País ainda não reto-
mou os pagamentos. 
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